
(Esta liturgia poderá ser 
usada também nas cele-
brações da tarde e da 
noite do dia 31/12. Re-
za-se a dezena do terço 
pelas vocações antes de 
serem anunciadas as in-
tenções de missa).

1. RITOS INICIAIS
Iniciando o novo ano, nos confie-

mos filialmente à Nossa Senhora, 
Mãe de Deus e Mãe de todos nós.

(Nº 96) 1. Tu és bendita entre todas 
as mulheres, foste escolhida para 
Mãe do Salvador. Tu és a glória 
e alegria do teu povo, és nosso 
orgulho, nossa Mãe e nosso amor.

Ref.: /:Ave Maria, cheia de graça, 
bendito aquele que nasceu do 
teu amor.:/

2. Tu és formosa, de beleza encanta-
dora, nenhum pecado empobreceu 
os planos teus. Tu és a serva que 
tornou-se uma rainha, tu és a filha 
transformada em Mãe de Deus.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso 

Comunidade em Oração 
Liturgia para a Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus – 01/01/2026

- Maria, Mãe e discípula do Filho de Deus.
- 59º Dia Mundial da Paz: “A paz esteja com todos vós: rumo a uma paz ‘desarmada e desarmante’”.
- Jubileu 2025: Peregrinos de Esperança.
Cor litúrgica: BRANCA    Ano 48 - Nº 2789   Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

espírito ao arrependimento para 
sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (silêncio).

P. Senhor, Filho de Deus, que nas-
cendo da Virgem Maria, vos fizes-
tes nosso irmão, tende piedade de 
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, Filho do Homem, que 

conheceis e compreendeis nossa 
fraqueza, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, Filho primogênito do 

Pai, que fazeis de nós uma só fa-
mília, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. e paz na terra aos homens por 

Ele amados. 
S. Senhor Deus, rei dos céus,
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos, 
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças 
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus,
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mundo, 
T. tende piedade de nós. 

S. Vós que tirais o pecado do mundo, 
T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai,
T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo,
T. na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, pela virgin-

dade fecunda de Maria destes à 
humanidade o dom da salvação 
eterna, dai-nos contar sempre 
com a intercessão daquela que 
nos trouxe o autor da vida, Jesus 
Cristo. Ele, que é Deus, e convos-
co vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Ano A, p.89-91)

1ª Leitura: Nm 6,22-27 
L. Leitura do Livro dos Números.
O Senhor falou a Moisés, dizendo: 

“Fala a Aarão e a seus filhos: ao 
abençoar os filhos de Israel, di-
zei-lhes: ‘O Senhor te abençoe e 
te guarde! O Senhor faça brilhar 
sobre ti a sua face, e se compade-
ça de ti! O Senhor volte para ti 
o seu rosto e te dê a paz!’ Assim 
invocarão o meu nome sobre os 
filhos de Israel, e eu os abençoa-
rei”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.



Salmo Responsorial: Sl 66(67)
S. Que Deus nos dê a sua graça e 

sua bênção.
A. Que Deus nos dê a sua graça e 

sua bênção.
S. 1. - Que Deus nos dê a sua graça 

e sua bênção,* e sua face resplan-
deça sobre nós! - Que na terra se 
conheça o seu caminho* e a sua 
salvação por entre os povos.

2. - Exulte de alegria a terra intei-
ra,* pois julgais o universo com 
justiça; - os povos governais com 
retidão,* e guiais, em toda a terra, 
as nações.

3. - Que as nações vos glorifiquem, 
ó Senhor,* que todas as nações 
vos glorifiquem! - Que o Senhor e 
nosso Deus nos abençoe,* e o res-
peitem os confins de toda a terra!

2ª Leitura: Gl 4,4-7 
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Gálatas.
Irmãos: Quando se completou o 

tempo previsto, Deus enviou o 
seu Filho, nascido de uma mu-
lher, nascido sujeito à Lei, a fim 
de resgatar os que eram sujeitos 
à Lei e para que todos recebês-
semos a filiação adotiva. E por-
que sois filhos, Deus enviou aos 
nossos corações o Espírito do seu 
Filho, que clama: Abá - ó Pai! 
Assim, já não és escravo, mas 
filho; e se és filho, és também 
herdeiro: tudo isso por graça de 
Deus. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 728) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
L. De muitos modos, Deus outro-

ra nos falou pelos profetas; nes-
tes tempos derradeiros, nos falou 
pelo seu Filho. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Lc 2,16-21 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, os pastores fo-

ram às pressas a Belém e encon-
traram Maria e José, e o recém-
-nascido deitado na manjedoura. 
Tendo-o visto, contaram o que 
lhes fora dito sobre o menino. E 
todos os que ouviram os pastores 
ficaram maravilhados com aquilo 
que contavam. Quanto a Maria, 
guardava todos esses fatos e me-
ditava sobre eles em seu coração. 
Os pastores voltaram, glorifican-
do e louvando a Deus por tudo 
que tinham visto e ouvido, confor-
me lhes tinha sido dito. Quando 
se completaram os oito dias para 
a circuncisão do menino, deram-
-lhe o nome de Jesus, como fora 
chamado pelo anjo antes de ser 
concebido. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia
Profissão de Fé

A. Creio...

Oração dos Fiéis
P. Cristo é o único mediador entre 

Deus e a humanidade, mas conta-
mos com o precioso auxílio dos 
santas e santas, nossos irmãos e 
irmãs, sobretudo, da Santa Mãe 
de Deus, que nos socorre em nos-
sas necessidades. Por meio dela, 
apresentemos ao Pai as nossas 
preces.

A. (Nº 756/U) Por Maria, escutai 
nossa prece, Senhor.

1. Para que, no início do novo ano 
civil e Dia Mundial da Paz, reno-
vemos nosso compromisso com a 
paz, desarmada e desarmante, que 
é fruto da justiça, nós vos pedimos.

2. Para que saibamos, como Maria, 
meditar todos os dias a Palavra de 
Deus em nossos corações e pra-

ticá-la durante toda a nossa vida, 
nós vos pedimos.

3. Para que, reconhecendo Ma-
ria como Mãe de Deus e mãe de 
todos os cristãos, saibamos ve-
nerá-la com amor e seguir o seu 
exemplo de discípula missionária 
de Jesus, nós vos pedimos.

4...
P. Ó Deus de bondade, prestai ouvi-

do às preces que a vós dirigimos, 
pela intercessão de Santa Maria, a 
fim de que, durante todo o novo 
ano, possamos vos servir como 
ela vos serviu. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das Oferendas
(Nº 74) 1. Quando nasceste trou-

xeram ouro, perfume e sedas pra 
te servir. /:E os pobrezinhos ves-
tindo couro vieram só verte, verte 
sorrir!:/

2. Hoje trazemos o pão e o vinho, 
pomos a mesa do santo altar. /:Se 
a gruta ensina qual é o caminho, o 
altar revela que a lei é amar.:/

3. O mundo salvas tão docemen-
te: numa família, a de São José! 
/:Possa esta mesa fazer da gente 
irmãos unidos no amor e na fé./:

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Ó Deus, sois o início e o fim de 

tudo o que é bom, concedei que, 
na solenidade da Santa Mãe de 
Deus, possamos gloriar-nos com 
as primícias da vossa graça, e ale-
grar-nos com a sua plenitude. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 



Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio da B. Av. Virgem Maria I: 
A Maternidade da Bem                 

Aventurada Virgem Maria
(Missal, p.493)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo poderoso e, na maternidade 
de Maria, sempre Virgem, louvar, 
bendizer e proclamar a vossa gló-
ria. Por obra do Espírito Santo ela 
concebeu o vosso Filho Unigênito 
e, sem perder a glória de sua vir-
gindade, deu ao mundo a luz eter-
na, Jesus Cristo, Senhor nosso. 
Por ele, vos louvam os Anjos, vos 
adoram as Dominações, tremem 
as Potestades; os céus e as forças 
celestes com os Serafins, unidos, 
vos celebram exultantes. Conce-
dei também a nós associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

(Nº 758/A) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. /:Hosana nas alturas, 
hosana!:/ /:Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!:/ 
/:Hosana nas alturas, hosana!:/

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 

suplicamos: santificai pelo Espíri-
to Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o 
sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentan-
do-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, repletos do Espíri-
to Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, que ca-
minha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo in-
teiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a 
vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)



Comunhão
(Nº 51) Ref.: /: Um canto de paz 

vem de Deus, /vem de Deus um 
canto de paz!/:

1. É leve como a brisa da manhã, 
dançando entre a terra e o mar. Si-
lêncio de criança a dormir o sono 
da ternura e do amor.

2. É simples como a flor que se abriu, 
deixou-se contemplar por todos 
nós. Tranquila como a noite de luar 
que traz encanto e nos faz sonhar.

3. É frágil como a folha que caiu 
e o vento do outono balançou. É 
música que vai ao coração, se-
mente de uma nova inspiração.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor, cheios de jú-

bilo, recebemos os sacramentos ce-
lestes; concedei que eles nos sejam 
úteis para a vida eterna, a nós que 
nos gloriamos em proclamar a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus e Mãe da 
Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, fonte e origem de toda 

bênção, vos conceda a sua graça, 
vos abençoe abundantemente e 
vos guarde sãos e salvos todos os 
dias deste ano. 

A. Amém. 
P. Ele vos conserve íntegros na fé, 

inabaláveis na esperança e perse-
verantes até o fim na caridade. 

A. Amém. 
P. Ele disponha em sua paz vossos 

dias e vossa ações, atenda sempre 
as vossas preces e vos conduza fe-
lizes à vida eterna.

A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.

A. Amém. 

P. A alegria do Senhor seja a vossa 
força. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha espe-

rança, este canto suba para Ti! 
Seio eterno de infinita vida, no 
caminho, eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua 
luz encontra na Palavra. Os teus 
filhos, frágeis e dispersos se reú-
nem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos Céus, Terra feita nova: 
passa os muros, Espírito de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com o 
vento, não te atrases: chega Deus, 
no tempo. Jesus Cristo por ti se 
fez homem: aos milhares, seguem 
o caminho.

Cantos Alternativos
(N. 884) Ref.: /:Bendita és tu, Ma-

ria, / Mãe da Família e Mãe da 
Igreja! Que o teu amor nos guar-
de,/ nos fortaleça e nos proteja!:/

1. Em nossas dores, nos conforta o 
teu olhar, o nosso grito sempre estás 
a escutar. Reconhecemos teu amor 
tão verdadeiro, sempre socorres, 
com tuas mãos, o caminheiro.

2. Que nas famílias haja paz e união 
e todo o dia seja a hora do perdão! 
Que pais e filhos se acolham com 
amor e não se esqueçam de servi-
rem ao Senhor!

3. Que os teus filhos vivam sua vo-
cação no testemunho de entrega 
aos irmãos! Que a Igreja busque 
em ti a esperança de um mundo 
novo, de ternura e segurança!

4. Tua presença é fortaleza na mis-
são que se renova em momentos 
de oração. Dá-nos a graça de se-
guirmos teu Jesus e caminharmos 
no clarão de sua luz.

(Nº 901) Ref.: O Senhor fez em 
mim maravilhas, santo, santo, 
santo é seu nome!

1. A minh’alma engrandece o Se-
nhor, exulta meu espírito em Deus 
meu Salvador!

2. Pôs os olhos na humildade de 
sua serva: doravante toda a terra 
cantará os meus louvores.

3. O Senhor fez em mim maravi-
lhas, Santo é seu nome.

4. Seu amor para sempre se esten-
de, sobre aqueles que o temem.

5. Demonstrando o poder de seu 
braço, dispersa os soberbos.

6. Abate os poderosos de seus tro-
nos, e eleva os humildes.

7. Sacia de bens os famintos, des-
pede os ricos sem nada.

8. Acolhe Israel seu servidor, fiel a 
seu amor.

9. E à promessa que fez aos nos-
sos pais, em favor de Abraão e de 
seus filhos para sempre.

10. Glória ao Pai, ao Filho e ao 
Santo Espírito, desde agora e para 
sempre, pelos séculos. Amém.

(Nº 909) 1. Vivo ofertório de Ma-
ria, dando aquele “sim”, sempre 
até o fim, firme e fiel por toda a 
vida.

Ref.: “Eis-me aqui, Senhor” Pai 
de bondade, “Faça-se em mim 
tua vontade”

2. Vivo ofertório deste povo, que 
no vinho e pão dá seu coração, 
com desejo grande de ser novo.

(Nº 918) 1. Ave Maria, Mãe do Sal-
vador, viva esperança do povo so-
fredor, face materna, sinal de nos-
so Deus, vem orientar os homens, 
filhos teus.

Ref.: Maria, mãe da Igreja, rai-
nha universal, modelo de virtu-
de, liberta-nos do mal; ensina a 
ser fiel o povo do Senhor, que o 
mundo se transforme num rei-
no de amor.

2. Humilde serva, vem nos ensinar, 
por onde ir e como caminhar, ser-
vindo a Deus e também o nosso 
irmão como resposta à nossa vo-
cação.
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 (Reza-se a dezena do 
terço pelas vocações 
antes de serem anun-
ciadas as intenções. 
As orações para a 
Missa da Vigília, no 
sábado, 03/01, e para 
a Missa do Dia, no 
domingo, 04/01, estão 
no Missal, p.142-145. 

Na Oração Eucarística II, atente-se para a 
oração Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja, que é própria da Epifania. Nos dias de-
pois desta celebração, se retira o presépio 
e a árvore de Natal).

1. RITOS INICIAIS
Deus Pai manifesta o seu Filho, 

nascido da Virgem Maria, a todas 
as nações, para que possa guiá-
-las ao seu Reino eterno.

(Nº 80) 1. Nas terras do oriente, 
surgiu dos céus uma luz /:que 
vem brilhar sobre o mundo, e para 
Deus nos conduz.:/

Ref.: Nasceu Jesus salvador: ale-
luia, aleluia! É Ele o Cristo Se-
nhor: aleluia, aleluia!

2. Nasceu-nos hoje um menino, um 
filho que nos foi dado. /:É grande 
e tão pequenino, Deus forte é Ele 
chamado.:/

3. Cantai com muita alegria que 
grande amor Deus nos tem! /:Pe-
queno, pobre, escondido, nasceu 
por nós em Belém.:/

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte 

de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios (si-
lêncio).

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória     
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. e paz na terra aos homens por 

Ele amados. 
S. Senhor Deus, rei dos céus, 
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus,
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. acolhei a nossa súplica. 

S. Vós que estais à direita do Pai,
T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo,
T. na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
(03/01) P. OREMOS. Nós vos pedi-

mos, Senhor, que o esplendor de 
vossa majestade ilumine os nos-
sos corações; e assim possamos 
atravessar as trevas deste mundo e 
chegar à pátria da eterna clarida-
de. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convos-
co vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

A. Amém.
(04/01) P. OREMOS. Ó Deus, que 

revelastes o vosso Filho Unigênito 
às nações, guiando-as pela estrela, 
concedei benigno a nós que já vos 
conhecemos pela fé, sermos con-
duzidos à contemplação da vossa 
face no céu. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Ano A, p.97-99)

1ª Leitura: Is 60,1-6 
L. Leitura do Livro do Profeta Isa-

ías.
Levanta-te, acende as luzes, Jeru-

salém, porque chegou a tua luz, 
apareceu sobre ti a glória do Se-



nhor. Eis que está a terra envol-
vida em trevas, e nuvens escuras 
cobrem os povos; mas sobre ti 
apareceu o Senhor, e sua glória 
já se manifesta sobre ti. Os povos 
caminham à tua luz e os reis ao 
clarão de tua aurora. Levanta 
os olhos ao redor e vê: todos se 
reuniram e vieram a ti; teus fi-
lhos vêm chegando de longe com 
tuas filhas, carregadas nos bra-
ços. Ao vê-los, ficarás radiante, 
com o coração vibrando e ba-
tendo forte, pois com eles virão 
as riquezas de além-mar e mos-
trarão o poderio de suas nações; 
será uma inundação de camelos 
e dromedários de Madiã e Efa a 
te cobrir; virão todos os de Sabá, 
trazendo ouro e incenso e pro-
clamando a glória do Senhor. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 71(72)
S. As nações de toda a terra hão de 

adorar-vos, ó Senhor!
A. As nações de toda a terra hão 

de adorar-vos, ó Senhor!
S. 1. - Dai ao Rei vossos poderes, 

Senhor Deus,* vossa justiça ao 
descendente da realeza! - Com 
justiça ele governe o vosso 
povo,* com equidade ele julgue 
os vossos pobres.

2. - Nos seus dias a justiça florirá* 
e grande paz, até que a lua perca o 
brilho! - De mar a mar estenderá 
o seu domínio,* e desde o rio até 
os confins de toda a terra!

3. - Os reis de Társis e das ilhas 
hão de vir* e oferecer-lhe seus 
presentes e seus dons; - e também 
os reis de Seba e de Sabá* hão de 
trazer-lhe oferendas e tributos. 
- Os reis de toda a terra hão de 
adorá-lo,* e todas as nações hão 
de servi-lo.

4. - Libertará o indigente que su-
plica,* e o pobre ao qual ninguém 
quer ajudar. - Terá pena do indi-
gente e do infeliz,* e a vida dos 
humildes salvará.

 2ª Leitura: Ef 3,2-3a.5-6 
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Efésios.
Irmãos: Se ao menos soubésseis 

da graça que Deus me concedeu 
para realizar o seu plano a vosso 
respeito, e como, por revelação, 
tive conhecimento do mistério. 
Este mistério, Deus não o fez 
conhecer aos homens das gera-
ções passadas, mas acaba de o 
revelar agora, pelo Espírito, aos 
seus santos apóstolos e profetas: 
os pagãos são admitidos à mesma 
herança, são membros do mesmo 
corpo, são associados à mesma 
promessa em Jesus Cristo, por 
meio do Evangelho. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 728) /:Aleluia, aleluia, aleluia, 

aleluia!:/
L. Vimos sua estrela no Oriente e 

viemos adorar o Senhor.
/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-

luia!:/ 

Evangelho: Mt 2,1-12 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Tendo nascido Jesus na cidade 

de Belém, na Judéia, no tempo de 
Herodes, eis que alguns magos 
do Oriente chegaram a Jerusa-
lém, perguntando: “Onde está 
o rei dos judeus, que acaba de 
nascer? Nós vimos a sua estrela 
no Oriente e viemos adorá-lo”. 
Ao saber disso, o rei Herodes fi-
cou perturbado, assim como toda 
a cidade de Jerusalém. Reunindo 
todos os sumos sacerdotes e os 
mestres da Lei, perguntava-lhes 
onde o Messias deveria nascer. 
Eles responderam: “Em Belém, 
na Judéia, pois assim foi escrito 
pelo profeta: E tu, Belém, terra de 

Judá, de modo algum és a menor 
entre as principais cidades de 
Judá, porque de ti sairá um che-
fe que vai ser o pastor de Isra-
el, o meu povo”. Então Herodes 
chamou em segredo os magos e 
procurou saber deles cuidado-
samente quando a estrela tinha 
aparecido. Depois os enviou a 
Belém, dizendo: “Ide e procurai 
obter informações exatas sobre 
o menino. E, quando o encon-
trardes, avisai-me, para que 
também eu vá adorá-lo”. Depois 
que ouviram o rei, eles partiram. 
E a estrela, que tinham visto no 
Oriente, ia adiante deles, até 
parar sobre o lugar onde estava 
o menino. Ao verem de novo a 
estrela, os magos sentiram uma 
alegria muito grande. Quando 
entraram na casa, viram o me-
nino com Maria, sua mãe. Ajo-
elharam-se diante dele, e o ado-
raram. Depois abriram seus co-
fres e lhe ofereceram presentes: 
ouro, incenso e mirra. Avisados 
em sonho para não voltarem a 
Herodes, retornaram para sua 
terra, seguindo outro caminho. - 
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor. 

Anúncio da Páscoa
e das Festas Móveis

(Missal, p.1220). O diácono ou o 
leitor ou o sacerdote proclama 
do ambão) Irmãos caríssimos, a 
glória do Senhor manifestou-se, 
e sempre há de manifestar-se 
no meio de nós até a sua vinda 
no fim dos tempos. Nos ritmos 
e nas vicissitudes do tempo, re-
cordamos e vivemos os mistérios 
da salvação. O centro de todo o 
ano litúrgico é o Tríduo do Se-
nhor crucificado, sepultado e 
ressuscitado, que culminará no 
Domingo de Páscoa, este ano a 
05 de abril. Em cada Domingo, 
Páscoa semanal, a santa Igreja 
torna presente este grande acon-
tecimento, no qual Jesus Cristo 
venceu o pecado e a morte. Da 



Páscoa do Senhor, procedem 
todas as celebrações do Ano 
Litúrgico: as Cinzas, início da 
Quaresma, a 18 de fevereiro; 
a Ascensão do Senhor, a 17 de 
maio; Pentecostes, a 24 de maio; 
Corpo e Sangue de Cristo, a 04 
de junho. O primeiro Domingo 
do Advento ocorrerá no dia 29 
de dezembro. Também nas fes-
tas da Santa Mãe de Deus, dos 
Apóstolos, dos santos e na Co-
memoração dos Fiéis Defuntos, 
a Igreja peregrina sobre a terra 
proclama a Páscoa do Senhor. A 
Cristo, que era, que é e que há de 
vir, Senhor do tempo e da histó-
ria, louvor e glória pelos séculos 
dos séculos. Amém.

Homilia
Profissão de Fé

A. Creio...

Oração dos Fiéis
P. No próximo dia 06, o Papa 

Leão XIV encerrará o Ano Santo 
2025, com o fechamento da Por-
ta Santa da Basílica de São Pe-
dro. Para que continuemos a ser 
peregrinos de esperança, reze-
mos juntos a oração do Jubileu:

A. Pai que estás nos céus, a fé 
que nos deste no teu Filho Je-
sus Cristo, nosso irmão, e a 
chama de caridade derramada 
nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós 
a bem-aventurada esperança 
para a vinda do teu Reino. A 
tua graça nos transforme em 
cultivadores diligentes das 
sementes do Evangelho que 
fermentem a humanidade e 
o cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do 
Jubileu reavive em nós, Pere-
grinos de Esperança, o desejo 
dos bens celestes e derrame so-
bre o mundo inteiro a alegria 
e a paz.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 74) 1. Quando nasceste trouxe-
ram ouro, perfume e sedas pra te 
servir. /:E os pobrezinhos vestindo 
couro vieram só verte, verte sorrir!:/

2. Hoje trazemos o pão e o vinho, 
pomos a mesa do santo altar. /:Se 
a gruta ensina qual é o caminho, o 
altar revela que a lei é amar.:/

3. O mundo salvas tão docemen-
te: numa família, a de São José! 
/:Possa esta mesa fazer da gente 
irmãos unidos no amor e na fé./:

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
(03/01) P. Pela manifestação do vosso 

Filho Unigênito recebei, Senhor, 
os nossos dons como primícias das 
nações, para que seja celebrado 
vosso louvor e nossa eterna salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(04/01) P. Ó Senhor, olhai com bon-

dade as oferendas da vossa Igreja, 
que não mais vos apresenta ouro, 
incenso e mirra, mas o próprio 
Jesus Cristo que nestes dons se 
manifesta, se imola e se dá em ali-
mento. Ele, que vive e reina pelos 
séculos dos séculos.

A. Amém.

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio da Epifania: 
Cristo, Luz dos Povos

(Missal, p.458)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.

A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Pois, em Cristo, 
para iluminar todos os povos, re-
velastes hoje o mistério da nossa 
salvação; quando ele se manifes-
tou em nossa carne mortal, vós 
nos recriastes no novo esplendor 
da sua imortalidade. Por isso, com 
os Anjos e Arcanjos, os Tronos e 
as Dominações e todos os coros 
celestes, entoamos o hino da vos-
sa glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz:

(Nº 758/A) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O céu 
e a terra proclamam a vossa gló-
ria. /:Hosana nas alturas, hosa-
na!:/ /:Bendito aquele que vem 
em nome do Senhor!:/ /:Hosana 
nas alturas, hosana!:/

P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estes dons, derramando sobre 
eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e + o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e abra-

çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
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A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia santíssimo no qual o vosso 
Filho Unigênito, eterno convosco 
na glória, se manifestou na nossa 
natureza humana; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os pres-
bíteros, os diáconos e todos os mi-
nistros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram 
na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Je-
sus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 

honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 103) Ref.: A noite se iluminou, 

o céu se vestiu de luz. Os anjos 
cantaram ‘glória’ quando nas-
ceu Jesus.

1. Eu quero ver tua estrela no céu 
iluminando o caminho do bem. Eu 
quero ver todo o povo sorrindo e 
junto seguindo a lição de Belém.

2. Eu quero ver os pastores chegando 
pra visitar o menino Jesus. Eu que-
ro ver todo povo sorrindo e junto 
seguindo a mensagem da luz.

3. Eu quero ver os reis magos che-
gando e humildemente adorar o 
Senhor. Eu quero ver todo o povo 
sorrindo e junto seguindo a men-
sagem do amor.

Oração depois da Comunhão
(03/01) P. OREMOS. Renovados pelo 

sagrado alimento, pedimos, Senhor, 
a vossa misericórdia, para que sem-
pre apareça em nossas mentes a es-
trela da vossa justiça e o nosso te-
souro esteja na proclamação da vos-
sa glória. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(04/01) P. OREMOS. Ó Senhor, 

guiai-nos sempre e por toda parte 
com a vossa luz celeste, para que 
possamos contemplar com olhar 
puro e viver com amor sincero o 
mistério que nos destes participar. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus, que vos chamou das trevas 

à sua luz admirável, derrame be-
nigno sobre vós as suas bênçãos e 
confirme os vossos corações na fé, 
na esperança e na caridade.

A. Amém.
P. Porque seguis confiantes o Cristo, 

que hoje se manifestou ao mundo 
como luz que ilumina as trevas, 
Deus vos torne também uma luz 
para os vossos irmãos e irmãs.

A. Amém.
P. Terminada a vossa peregrinação, 

possais chegar ao Cristo Senhor, 
luz da luz, que os magos procu-
ravam guiados pela estrela e com 
grande alegria encontraram.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-

so, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e glorificai o Senhor 

com vossa vida.
A. Graças a Deus. 

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha espe-

rança, este canto suba para Ti! 
Seio eterno de infinita vida, no 
caminho, eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua 
luz encontra na Palavra. Os teus 
filhos, frágeis e dispersos se reú-
nem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos Céus, Terra feita nova: pas-
sa os muros, Espírito de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com o 
vento, não te atrases: chega Deus, 
no tempo. Jesus Cristo por ti se 
fez homem: aos milhares, seguem 
o caminho.

(Nº 51) Ref.: /: Um canto de paz 
vem de Deus, /vem de Deus um 
canto de paz!/:

1. É leve como a brisa da manhã, 
dançando entre a terra e o mar. Si-
lêncio de criança a dormir o sono 
da ternura e do amor.



(Reza-se a dezena do 
terço pelas vocações 
antes de serem anun-
ciadas as intenções).

1. RITOS      
INICIAIS

O Batismo de Jesus 
manifestou ao mun-

do a Santíssima Trindade e a origem 
divina da sua missão. No nosso Ba-
tismo, fomos feitos participantes da 
sua divindade e membros do Povo de 
sacerdotes, profetas e reis.

(Nº 105) Ref.: Jesus se dirigiu 
para as águas do Jordão: a jus-
tiça é proclamada em seu batis-
mo por João!

1. O Senhor fez o céu e a terra, seu 
poder no amor se encerra!

2. O Senhor reconhece o seu Filho, 
alegrando as nações com seu bri-
lho!

3. O Senhor é fiel a seu povo: seu 
amor nos abriu mundo novo!

4. O Senhor o seu povo recria; pe-
las águas lhe traz alegria!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 

Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Bênção e Aspersão da Água

(Os ministros, com vasos com água nas 
mãos, colocam-se em frente ao presidente. 
Oração para a bênção: Missal, p.1224).

P. Meus irmãos e minhas irmãs, in-
voquemos o Senhor nosso Deus, 

Comunidade em Oração 
Liturgia para a Festa do Batismo do Senhor - 11.01.2026

- Batismo: comunhão de vida com a Santíssima Trindade.
- Tempo Comum: permanecer no discipulado de Jesus.
Cor litúrgica: BRANCA    Ano 48 - Nº 2791    Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, re-
cordando o nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para per-
manecermos fiéis ao Espírito que 
recebemos (silêncio).

P. Deus eterno e todo-poderoso, 
pela água, fonte de vida e prin-
cípio de purificação, quisestes 
lavar-nos do pecado e dar-nos o 
prêmio da vida eterna. Neste dia 
que vos é consagrado, nós vos 
pedimos que vos digneis abenço-
ar + esta água, para que ela seja 
sinal da vossa proteção. Renovai 
em nós a fonte viva da vossa gra-
ça, e libertai-nos por ela de todo 
mal do espírito e do corpo, para 
que possamos nos aproximar de 
vós com o coração puro e receber 
dignamente a vossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(Nº 164) Senhor, dá-me dessa 

água, fonte de vida que sacia 
todo o ser. Senhor, dá-me dessa 
água, que me dá força quando 
a dor me faz sofrer. Senhor, dá-
-me dessa água, que me renova 
na missão de te anunciar. Se-
nhor, dá-me dessa água, e aben-
çoa quem comigo caminhar.

Ref. /:Sou batizado, sou cristão 
e sou feliz. Sou missionário e 
onde for levo Jesus. A quem 
tem sede, minha mão vou esten-
der, como braço de um rio, por 
onde passa, faz viver!:/ 

P. Deus todo-poderoso nos purifi-
que dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu rei-
no.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória 
(Nº 715/C) S. Glória a Deus nas 

alturas! A. E paz na terra aos 
homens por Ele amados. Se-
nhor Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo poderoso: B: Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos. A: nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho uni-
gênito de Deus. B: Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai, tende piedade de nós! A: Vós 
que tiras o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica, tende 
piedade de nós. B: Só vós sois 
o santo, só vós o Senhor, só vós o 
altíssimo, Jesus Cristo Salvador. 
A: Com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. A+B: Com o 
Espírito Santo na glória de Deus 
Pai. Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e to-

do-poderoso, que, tendo sido o 
Cristo batizado no rio Jordão, 
e descendo sobre ele o Espírito 
Santo, o declarastes solenemente 
vosso dileto Filho, concedei aos 
vossos filhos adotivos, renascidos 
da água e do Espírito Santo, per-
severar constantemente em vosso 
amor. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém. 



2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Ano A, p.100-102)

1ª Leitura: Is 42,1-4.6-7 
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías. 
Assim fala o Senhor: “Eis o meu 

servo - eu o recebo; eis o meu 
eleito - nele se compraz minh’al-
ma; pus meu espírito sobre ele, 
ele promoverá o julgamento das 
nações. Ele não clama nem le-
vanta a voz, nem se faz ouvir pe-
las ruas. Não quebra uma cana 
rachada nem apaga um pavio 
que ainda fumega; mas promo-
verá o julgamento para obter a 
verdade. Não esmorecerá nem 
se deixará abater, enquanto não 
estabelecer a justiça na terra; os 
países distantes esperam seus 
ensinamentos. Eu, o Senhor, te 
chamei para a justiça e te tomei 
pela mão; eu te formei e te cons-
tituí como o centro de aliança do 
povo, luz das nações, para abri-
res os olhos dos cegos, tirar os 
cativos da prisão, livrar do cár-
cere os que vivem nas trevas”. - 
Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.
 

Salmo Responsorial: Sl 28(29) 
S. Que o Senhor abençoe, com a 

paz, o seu povo!
A. Que o Senhor abençoe, com a 

paz, o seu povo!
S. 1. - Filhos de Deus, tributai ao 

Senhor,* tributai-lhe a glória e o 
poder! - Dai-lhe a glória devida 
ao seu nome;* adorai-o com o 
santo ornamento!

2. - Eis a voz do Senhor sobre as 
águas,* sua voz sobre as águas 
imensas! - Eis a voz do Senhor 
com poder!*  Eis a voz do Senhor 
majestosa.

3. - Sua voz no trovão reboando!* 
No seu templo os fiéis bradam: 
“Glória!” - É o Senhor que domi-
na os dilúvios,* o Senhor reinará 
para sempre!

 

2ª Leitura: At 10,34-38 
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
Naqueles dias, Pedro tomou a 

palavra e disse: “De fato, estou 
compreendendo que Deus não 
faz distinção entre as pessoas. 
Pelo contrário, ele aceita quem 
o teme e pratica a justiça, qual-
quer que seja a nação a que per-
tença. Deus enviou sua palavra 
aos israelitas e lhes anunciou a 
Boa-nova da paz, por meio de 
Jesus Cristo, que é o Senhor de 
todos. Vós sabeis o que aconte-
ceu em toda a Judéia, a começar 
pela Galileia, depois do batismo 
pregado por João: como Jesus 
de Nazaré foi ungido por Deus 
com o Espírito Santo e com po-
der. Ele andou por toda a parte, 
fazendo o bem e curando a todos 
os que estavam dominados pelo 
demônio; porque Deus estava 
com ele”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 728) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
L. Abriram-se os céus e fez-se ou-

vir a voz do Pai: Eis meu Filho 
muito amado; escutai-o, todos 
vós!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 3,13-17
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus veio da 

Galileia para o rio Jordão, a fim 
de se encontrar com João e ser 
batizado por ele. Mas João pro-
testou, dizendo: “Eu preciso ser 
batizado por ti, e tu vens a mim?” 
Jesus, porém, respondeu-lhe: 
“Por enquanto deixa como está, 
porque nós devemos cumprir 
toda a justiça!” E João concor-

dou. Depois de ser batizado, Jesus 
saiu logo da água. Então o céu 
se abriu e Jesus viu o Espírito de 
Deus, descendo como pomba e vin-
do pousar sobre ele. E do céu veio 
uma voz que dizia: “Este é o meu 
Filho amado, no qual eu pus o meu 
agrado”. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor! 

Homilia
Profissão de Fé

A. Creio...

Oração dos Fiéis 
P. A Deus Pai, que nos tornou seus 

filhos pelo Batismo, apresente-
mos com confiança nossa oração 
comunitária. 

A. Ouvi, ó Pai, a prece dos vossos 
filhos!

L. 1. Pelo Batismo somos povo 
sacerdotal. Para que possamos 
oferecer continuamente a Deus 
o sacrifício de louvor de nossas 
vidas, unidos à oferta de Jesus, a 
fim de vivermos a santidade, nós 
vos pedimos.

2. Pelo Batismo somos povo de 
profetas. Para que nunca deixe-
mos de meditar e proclamar a Pa-
lavra, com coragem e fidelidade, 
denunciando as obras das trevas e 
anunciando a vossa graça liberta-
dora, nós vos pedimos.

3. Pelo Batismo somos povo de 
reis. Para que não nos deixemos 
dominar pelo espírito do mundo, 
mas coloquemos nossa confiança 
unicamente em Deus e, com ele, 
caminhar seguros nesta vida, nós 
vos pedimos.

4...
P. Ó Deus, vosso Filho assumiu a 

nossa humanidade a fim de que 
pudéssemos, pelo Batismo, ser-
mos admitidos à vida divina. 
Atendei, benigno a nossa oração, 
a fim de que possamos gerar fru-
tos de conversão. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 326) 1. As sementes que me 
deste e que não eram pra guardar, 
pus no chão da minha vida, quis 
fazer frutificar.

Ref.: /:Dos meus dons que recebi 
pelo Espírito do amor, trago os 
frutos que colhi e em tua mesa 
quero pôr.:/

2. Pelos campos deste mundo que-
ro sempre semear os talentos que 
me deste para eu mesmo cultivar.

3. Quanto mais eu for plantando, 
mais terei para colher, quanto 
mais eu for colhendo, mais terei 
a oferecer.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Recebei, Senhor, as oferendas que 

vos apresentamos no dia em que 
revelastes vosso Filho, para que a 
oblação dos vossos fiéis se torne 
o sacrifício daquele que, em sua 
misericórdia, quis lavar os pecados 
do mundo. Ele, que vive e reina 
por todos os séculos dos séculos. 

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio: O Batismo do Senhor 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo poderoso. Hoje, nas águas 
do rio Jordão, revelais o novo 
Batismo com sinais admiráveis: 
pela voz descida do céu, fazeis o 
mundo acreditar que vosso Verbo 
habita entre os seres humanos; 
e, pelo Espírito Santo, descendo 
em forma de pomba, fazeis saber 
que vosso Servo, Jesus Cristo, foi 
ungido com o óleo da alegria e 
enviado para evangelizar os po-
bres. Por isso, hoje e sempre, nós 
nos unimos aos anjos e a todos os 
santos do céu, e proclamamos na 
terra a vossa glória, cantando (di-
zendo) a uma só voz:

(Nº 758/A) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. /:Hosana nas alturas, 
hosana!:/ /:Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!:/ 
/:Hosana nas alturas, hosana!:/

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 

graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e 
santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só es-
pírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Márti-
res, (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa 
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 
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caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos tam-
bém nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por ele dais ao mun-
do todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 106) Ref.: Nas águas do Jor-

dão mergulhados, fomos bati-
zados no Espírito Santo!

1. Filhos de Deus tributai ao Senhor, 
tributai-lhe a glória e o poder!

2. Eis a voz do Senhor sobre as 
águas, sua voz sobre as águas 
imensas.

3. Que o Senhor fortaleça o seu 
povo, e abençoe com a paz o seu 
povo.

4. Glória ao Pai e ao Filho e ao 
Santo Espírito, desde agora e 
para sempre, amém!

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Nutridos pelo vosso 

sacramento, suplicamos humilde-

mente, Senhor, a vossa clemên-
cia, para que, ouvindo fielmente 
o vosso Filho Unigênito, sejamos 
chamados filhos de Deus, e o se-
jamos de fato. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Final
(Missal, p.592, n.17)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Senhor, derramai abundantemen-

te a graça celeste sobre os vossos 
fiéis, para que vos louvem os seus 
lábios, vos glorifique a sua alma 
e vos exalte também a sua vida; 
e porque é vosso dom tudo que 
somos, seja para vós tudo que vi-
vemos. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e anunciai o Evange-

lho do Senhor.
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(N.107) Sobre Cristo o Espírito 

ousou E do céu uma voz comu-
nicou: “Eis meu Filho muito 
amado, muito amado, Nele pus 
o meu agrado!”

1. Eis que o tempo se cumpriu, 
Boa Nova aos corações: É o fim 
de toda a treva, Luz eterna às na-
ções!

2. O Eleito do Senhor vem trazen-
do em suas mãos A justiça que 
liberta os cativos da prisão!

3. Foi nas águas do Jordão que o 
Messias se mostrou E a partir da 
Galiléia o seu Reino anunciou!

4. O Ungido de Deus Pai é a Paz 
que nos sustém: Convivendo 
nesta terra, caminhou fazendo o 
bem!

(Nº 352) 1. Dom da vida, ó Pai 
celebramos, na alegria de irmãos 
a cantar. Por teu Filho Jesus, te 
louvamos e queremos com força, 
aclamar!

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a 
vida por Jesus que se faz nosso 
irmão em seu povo, na fé reuni-
do, na partilha do amor e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno de 
Deus Pai que nos fez filhos seus; 
seu projeto é um mundo fraterno 
e, depois, vida plena nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade de 
saber com alegria viver. Vida ple-
na, na paz, na bondade em Jesus, 
haveremos de ter.

4. Jesus Cristo por nós deu sua 
vida, testemunho fiel, bom pastor. 
A tal gesto também nos convida 
pelo irmão nos doarmos no amor!

(Nº 515) Ref.: Sim, eu quero que 
a luz de Deus que, um dia, em 
mim brilhou, jamais se esconda 
e não se apague em mim o seu 
fulgor. Sim, eu quero que o meu 
amor ajude o meu irmão a ca-
minhar guiado por tua mão, em 
tua lei, em tua luz, Senhor.

1. Esta terra, os astros, o sertão em 
paz, esta flor e o pássaro feliz que 
vês, não sentirão, não poderão ja-
mais viver esta vida singular que 
Deus nos dá.

2. Em minha alma, cheia de amor 
de Deus, palpitando a mesma 
vida divinal, há um resplendor 
secreto do infinito ser, há um pro-
fundo germinar de eternidade.

3. Quando eu sou um sol a transmi-
tir a luz e meu ser é templo onde 
habita Deus, todo o céu está pre-
sente dentro em mim, envolven-
do-me na vida e no calor.

4. Esta vida nova, comunhão com 
Deus, no batismo, aquele dia, eu 
recebi, vai aumentando sempre 
e vai me transformando até que 
Cristo seja todo o meu viver.
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(Reza-se a de-
zena do terço 
pelas vocações, 
antes de serem 
anunciadas as 
intenções).

1. RITOS 
INICIAIS

João Batis-
ta aponta para Jesus e revela a 
sua missão: Ele é o Cordeiro de 
Deus, que dá a vida pelo mundo.

(Nº 355) Ref.: /:Ele está no meio 
de nós, sua Igreja, povo de 
Deus.:/

1. Sempre e em toda parte, conos-
co está o Senhor! Vida, caminho 
e verdade, conosco está o Senhor!

2. Fala palavras de vida, conosco 
está o Senhor! Deixa-nos compro-
metidos, conosco está o Senhor!

3. Passa fazendo o bem, conosco 
está o Senhor! Quer que façamos 
o mesmo, conosco está o Senhor!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os 

nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e 
a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Re-
conheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai (silêncio).

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, tão grande 
culpa. E peço à virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, ir-
mãos e irmãs, /:que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. 
Nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

-poderoso, que governais o céu e 
a terra, escutai clemente as súpli-
cas do vosso povo e dai ao nos-
so tempo a vossa paz. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.249-251)

1ª Leitura: Is 49,3.5-6
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
O Senhor me disse: “Tu és o meu 

Servo, Israel, em quem serei glo-
rificado”. E agora diz-me o Se-
nhor - ele que me preparou desde 
o nascimento para ser seu Servo 
- que eu recupere Jacó para ele 
e faça Israel unir-se a ele; aos 
olhos do Senhor esta é a minha 
glória. Disse ele: “Não basta se-
res meu Servo para restaurar as 
tribos de Jacó e reconduzir os 
remanescentes de Israel: eu te 
farei luz das nações, para que 
minha salvação chegue até aos 
confins da terra”. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 39 (40)
S. Eu disse: Eis que venho, Senhor, 

com prazer faço a vossa vontade.
A. Eu disse: Eis que venho, Se-

nhor, com prazer faço a vossa 
vontade. 

S. 1. - Esperando, esperei no Se-
nhor,* e inclinando-se, ouviu 
meu clamor. - Canto novo ele pôs 



em meus lábios,* um poema em 
louvor ao Senhor.

2. - Sacrifício e oblação não qui-
sestes,* mas abristes, Senhor, 
meus ouvidos; - não pedistes 
ofertas nem vítimas,* holocaus-
tos por nossos pecados.

3. - E então eu vos disse: “Eis que 
venho!”* Sobre mim está escrito 
no livro: - “Com prazer faço a 
vossa vontade,* guardo em meu 
coração vossa lei!”.

4. = Boas novas de vossa justiça 
+ anunciei numa grande assem-
bleia;* vós sabeis não fechei os 
meus lábios!

2ª Leitura: 1Cor 1,1-3
L. Início da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Paulo, chamado a ser apóstolo 

de Jesus Cristo, por vontade de 
Deus, e o irmão Sóstenes, à Igre-
ja de Deus que está em Corinto: 
aos que foram santificados em 
Cristo Jesus, chamados a ser 
santos junto com todos os que, 
em qualquer lugar, invocam o 
nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo, Senhor deles e nosso. 
Para vós, graça e paz, da parte 
de Deus, nosso Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo. - Palavra do Se-
nhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 744) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
L. A palavra se fez carne, entre nós 

ela acampou; todo aquele que a 
acolheu, de Deus filho se tornou.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Jo 1,29-34
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor. 

P. Naquele tempo: João viu Jesus 
aproximar-se dele e disse: “Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo. Dele é que eu 
disse: ‘Depois de mim vem um 
homem que passou à minha fren-
te, porque existia antes de mim’. 
Também eu não o conhecia, mas 
se eu vim batizar com água, foi 
para que ele fosse manifestado a 
Israel”. E João deu testemunho, 
dizendo: “Eu vi o Espírito descer, 
como uma pomba do céu, e per-
manecer sobre ele. Também eu 
não o conhecia, mas aquele que 
me enviou a batizar com água me 
disse: ‘Aquele sobre quem vires 
o Espírito descer e permanecer, 
este é quem batiza com o Espírito 
Santo’. Eu vi e dou testemunho: 
Este é o Filho de Deus!” - Pala-
vra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

A. Creio em um só Deus, Pai to-
do-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho 
Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas, e por nós, 
homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Es-
crituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir, em sua gló-
ria, para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu Reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede 
do Pai e do Filho; e com o Pai 

e o Filho é adorado e glorifica-
do: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo 
um só batismo para a remissão 
dos pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, Deus nos enviou 

seu Filho Jesus como aquele que 
tira o pecado do mundo. Com o 
desejo de seguir o seu caminho, 
rezemos por todas as necessida-
des da Igreja e do mundo.

A. Senhor, escutai a nossa prece.
1. Pelo Papa N. e por todos os bis-

pos, presbíteros e diáconos, para 
que, guiados pelo Espírito Santo, 
continuem testemunhando a to-
dos o verdadeiro sentido da mis-
são que lhes foi confiada, nós vos 
pedimos.

2. Por todas as pessoas que sofrem, 
para que unindo suas dores às de 
Jesus, possam santificar-se e san-
tificar toda a humanidade, nós 
vos pedimos.

3. Para que toda a humanidade, 
atenta aos sinais dos tempos, en-
contre o caminho que leva a Jesus 
testemunhando o amor, a justiça e 
a paz, nós vos pedimos.

4...
P. Ó Pai de misericórdia, pela mis-

são de João Batista anunciastes 
a conversão dos pecados e pre-
parastes o caminho de Jesus. 
Atendei a nossa oração confiante 
e enchei os nossos corações com 
o amor vivido por Ele em cada 
palavra e ação. Por Cristo, nosso 
Senhor.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação das Oferendas

(Nº 326) 1. As sementes que me 
deste e que não eram pra guardar, 
pus no chão da minha vida, quis 
fazer frutificar.

Ref.: /:Dos meus dons que recebi 
pelo Espírito do amor, trago os 



frutos que colhi e em tua mesa 
quero pôr.:/

2. Pelos campos deste mundo que-
ro sempre semear os talentos que 
me deste para eu mesmo cultivar.

3. Quanto mais eu for plantando, 
mais terei para colher, quanto 
mais eu for colhendo, mais terei 
a oferecer.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Concedei-nos, Senhor, a graça 

de participar dignamente destes 
mistérios, pois todas as vezes que 
celebramos o memorial do sacri-
fício do vosso Filho, realiza-se 
em nós a obra da redenção. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.

Oração Eucarística IV 
(Missal p.554)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, ó Pai, é nosso 

dever dar-vos graças, é nossa 
salvação dar-vos glória. Só vós 
sois o Deus vivo e verdadeiro 
que existis antes de todo o tem-
po e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. 
Mas, porque sois o Deus de bon-
dade e a fonte da vida, fizestes 
todas as coisas para cobrir de 
bênçãos as vossas criaturas e a 
muitos alegrar com o esplendor 
da vossa luz. Eis, pois, diante de 
vós os inumeráveis coros dos 

Anjos que dia e noite vos ser-
vem e, contemplando a glória 
da vossa face, vos louvam sem 
cessar. Com eles também nós e, 
por nossa voz, tudo o que crias-
tes celebramos vosso Nome e, 
exultantes de alegria, cantamos 
(dizemos) a uma só voz:

(Nº 358/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Nós proclamamos vossa gran-
deza, Pai santo, a sabedoria e o 
amor com que fizestes todas as 
coisas. Criastes o ser humano à 
vossa imagem e lhe confiastes 
todo o universo para que, ser-
vindo somente a vós, seu Cria-
dor, cuidasse de toda criatura. 
E quando pela desobediência 
perdeu a vossa amizade, não o 
abandonastes ao poder da mor-
te. A todos, porém, socorrestes 
com misericórdia, para que, ao 
procurar-vos, vos encontrassem. 
Muitas vezes oferecestes aliança 
à família humana e a instruístes 
pelos profetas na esperança da 
salvação. 

A. A todos socorrestes com bon-
dade!

P. E de tal modo, Pai santo, amas-
tes o mundo, que, chegada a 
plenitude dos tempos, nos en-
viastes vosso próprio Filho para 
ser o nosso Salvador. Encarnado 
pelo poder do Espírito Santo e 
nascido da Virgem Maria, Jesus 
viveu em tudo a condição huma-
na, menos o pecado; anunciou 
aos pobres a salvação, aos opri-
midos, a liberdade, aos tristes, 
a alegria. Para cumprir o vosso 
plano de amor, entregou-se à 
morte e, ressuscitando, destruiu 
a morte e renovou vida.

A. Por amor nos enviastes vosso 
Filho!

P. E, a fim de não mais vivermos 
para nós, mas para ele, que por 

nós morreu e ressuscitou, en-
viou de vós, ó Pai, como primei-
ro dom aos vossos fiéis, o Espí-
rito Santo, que continua sua obra 
no mundo para levar à plenitude 
toda a santificação. Por isso, nós 
vos pedimos, ó Pai, que o mes-
mo Espírito Santo santifique 
estas oferendas, a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, para celebrarmos 
este grande mistério que ele nos 
deixou em sinal da eterna alian-
ça.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to.

P. Quando, pois, chegou a hora em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorifi-
cado, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até 
o fim. Enquanto ceavam, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ele tomou 
em suas mãos o cálice com vi-
nho, deu-vos graças novamente 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, sal-
vai-nos, vós que nos libertas-
tes pela cruz e ressurreição. 
P. Celebrando, agora, ó Pai, o 
memorial da nossa redenção, 
anunciamos a morte de Cristo 
e sua descida entre os mortos, 
proclamamos a sua ressurrei-
ção e ascensão à vossa direita e, 
esperando a sua vinda gloriosa, 
nós vos oferecemos o seu Cor-
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po e Sangue, sacrifício do vosso 
agrado e salvação para o mundo 
inteiro.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai, com bondade, a oblação 
que destes à vossa Igreja e conce-
dei aos que vamos participar do 
mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito San-
to num só corpo, nos tornemos 
em Cristo uma oferenda viva 
para o louvor da vossa glória.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de 
todos pelos quais vos oferece-
mos este sacrifício: o vosso ser-
vo o Papa N., o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos, e todos 
os ministros da vossa Igreja, os 
fiéis que, ao redor deste altar, se 
unem à nossa oferta, o povo que 
vos pertence e aqueles que vos 
procuram de coração sincero.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cris-
to e de todos os defuntos dos 
quais só vós conhecestes a fé.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. E a todos nós, vossos filhos e 
filhas, concedei, ó Pai de bon-
dade, alcançar a herança eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os 
Apóstolos e todos os Santos, no 
vosso reino, onde, com todas as 
criaturas, libertas da corrupção 
do pecado e da morte, vos glo-
rificaremos por Cristo, Senhor 
nosso, por quem dais ao mundo 
todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 330) Ref.: O Espírito do Se-

nhor repousa sobre mim! O Es-
pírito do Senhor me escolheu, me 
enviou!

1. Para dilatar o seu Reino entre as 
nações, para anunciar a boa nova a 
seus pobres. Para proclamar a ale-
gria e a paz, exulto de alegria em 
Deus, meu Salvador.

2. Para dilatar o seu Reino entre as 
nações, consolar os corações esma-
gados pela dor. Para proclamar sua 
graça e salvação, acolher quem sofre 
e chora, sem apoio e sem consolo.

3. Para dilatar o seu Reino entre as 
nações, para anunciar libertação e 
salvação; para anunciar seu amor e 
seu perdão, e para celebrar sua gló-
ria entre os povos.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Infundi em nós, Se-

nhor, o Espírito do vosso amor, e 
fazei que vivam sempre unidos os 
que saciastes com o único pão do 
céu. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção
(Missal, p.592, n.20)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Derramai, Senhor, a graça da vossa 

paterna bondade sobre o povo que 
vos suplica, para que, pela vossa 
constante ação, obtenha de vós, seu 
criador e redentor, a plenitude da 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 361) Ref.: /:Jesus Cristo, 

ontem, hoje e sempre, ontem, 
hoje e sempre, aleluia!:/

1. Ele é a imagem do Deus invi-
sível, o primogênito da criação. 
Tudo o que existe foi nele cria-
do, nele encontramos a reden-
ção.

2. Ele é a cabeça da Igreja, seu 
corpo, o primogênito entre os 
mortais. Que nele habite a vida 
mais plena, foi do agrado de 
nosso Pai.

3. Reconciliou todas as criaturas, 
dando-nos paz pelo sangue da 
cruz. Deus nos tirou do império 
das trevas e nos chamou a viver 
na luz.

(Nº 439) Ref.: Eu venho trazer 
pra junto do altar /:o que fui 
colher no meu caminhar.:/

1. A sede de amor de todos irmãos 
/ te oferto, Senhor, com vinho e 
com pão.

2. Oferto a criança, o jovem, o ve-
lho, / a paz, a esperança na luz 
do Evangelho.

3. Eu trago, também, ao teu santo 
altar / os passos de quem te quer 
anunciar.

(Nº(Nº 915) Ref.: Eu canto lou-
vando a Maria, minha mãe. A 
ela um eterno obrigado direi. 
Maria foi quem me ensinou a 
viver. Maria foi quem me ensi-
nou a sofrer.

1. Maria em minha vida é luz a 
me guiar, é mãe que me aconse-
lha, me ensina a caminhar. Mãe 
do bom conselho, rogai por nós. 

2. Quando eu sentir tristeza, sen-
tir a cruz pesar: Virgem Mãe das 
Dores, de ti vou me lembrar. 
Virgem Mãe das Dores, rogai 
por nós.
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(Preparar um am-
biente de destaque 
com a Bíblia, em 
frente ao ambão. 
Reze-se a deze-
na do terço pelas 
vocações antes de 
serem anunciadas 
as intenções).

1. RITOS INICIAIS
Jesus inicia o seu ministério for-

mando o grupo de discípulos, a 
semente da Igreja. Conscientes de 
que a missão evangelizadora não 
se realiza individualmente, mas 
como comunidade missionária, 
celebremos a Ceia do Senhor.

(Nº 382) Ref.: Senhor, se tu me 
chamas, eu quero te ouvir. Se 
queres que eu te siga, respondo: 
Eis-me aqui!

1. Profetas te ouviram e seguiram 
tua voz; andaram mundo afora e 
pregaram sem temor. Seus passos 
tu firmaste sustentando seu vigor. 
Profeta tu me chamas: Vê, Se-
nhor, aqui estou!

2. Nos passos de teu filho toda a 
Igreja também vai, seguindo teu 
chamado de ser santa qual Jesus.

Apóstolos e Mártires se deram, 
sem medir; Apóstolo me chamas: 
Vê, Senhor, aqui estou!

3. Os séculos passaram, não pas-
sou, porém, tua voz, que chama 
ainda hoje, que convida a te se-
guir. Há homens e mulheres que 
te amam mais que a si. E dizem 
com firmeza: Vê, Senhor, aqui 
estou!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 
sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (silêncio).

P. Senhor, que viestes procurar 
quem estava perdido, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes dar a vida em 

resgate de muitos, tende piedade 
de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que congregais na uni-

dade os filhos de Deus dispersos, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.

Glória
(Nº 716/D) /:Glória a Deus, glória 

a Deus, glória a nosso criador!:/
1. Glória a Deus nos altos céus, paz 

na terra aos seus amados. A vós 
louvam, Rei celeste, os que foram 
libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cor-
deiro Santo, nossas culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 

nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o Al-
tíssimo, o Senhor, com o Espírito 
divino, de Deus Pai no esplendor.

/:Glória a Deus, glória a Deus, 
glória a nosso criador!:/

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

-poderoso, dirigi nossas ações se-
gundo a vossa vontade, para que, 
em nome do vosso dileto Filho, 
mereçamos frutificar em boas 
obras. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, Ano A, p.252-255)

P. (Convida a todos a acolher o Le-
cionário, do qual será proclamada 
a Palavra de Deus).

(Nº 403) Ref.: /:A vossa palavra, 
Senhor, é sinal de interesse por 
nós.:/

1. Como um pai ao redor de sua 
mesa, revelando seus planos de 
amor.

2. É feliz quem escuta a palavra e a 
guarda em seu coração.

3. Neste encontro da Eucaristia 
aprendemos a grande lição.

1ª Leitura: Is 8,23b-9,3
L. Leitura do Livro do Profeta Isa-

ías.
No tempo passado o Senhor humi-

lhou a terra de Zabulon e a terra 
de Neftali; mas recentemente co-
briu de glória o caminho do mar, 
do além-Jordão e da Galileia das 
nações. O povo que andava na 
escuridão viu uma grande luz; 



para os que habitavam nas som-
bras da morte, uma luz resplan-
deceu. Fizeste crescer a alegria, 
e aumentaste a felicidade; todos 
se regozijam em tua presença 
como alegres ceifeiros na colhei-
ta, ou como exaltados guerreiros 
ao dividirem os despojos. Pois o 
jugo que oprimia o povo, - a car-
ga sobre os ombros, o orgulho 
dos fiscais - tu os abateste como 
na jornada de Madiã. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 26(27)
S. O Senhor é minha luz e salva-

ção. O Senhor é a proteção da mi-
nha vida.

A. O Senhor é minha luz e salva-
ção. O Senhor é a proteção da 
minha vida.

S. 1. - O Senhor é minha luz e sal-
vação;* de quem eu terei medo? 
- O Senhor é a proteção da minha 
vida;* perante quem eu tremerei?

2. - Ao Senhor eu peço apenas uma 
coisa,* e é só isto que eu desejo: 
- habitar no santuário do Senhor * 
por toda a minha vida; - saborear 
a suavidade do Senhor* e con-
templá-lo no seu templo.

3. - Sei que a bondade do Senhor 
eu hei de ver* na terra dos viven-
tes. - Espera no Senhor e tem co-
ragem,* espera no Senhor. 

2ª Leitura: 1Cor 1,10-13.17
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, eu vos exorto, pelo nome 

do Senhor nosso, Jesus Cristo, a 
que sejais todos concordes uns 
com os outros e não admitais di-
visões entre vós. Pelo contrário, 
sede bem unidos e concordes no 
pensar e no falar. Com efeito, 
pessoas da família de Cloé in-
formaram-me a vosso respeito, 
meus irmãos, que está havendo 
contendas entre vós. Digo isso, 
porque cada um de vós afirma: 
“Eu sou de Paulo”; ou: “Eu sou 
de Apolo”; ou: “Eu sou de Ce-
fas”; ou: “Eu sou de Cristo!” 

Será que Cristo está dividido? 
Acaso Paulo é que foi crucifi-
cado por amor de vós? Ou é no 
nome de Paulo que fostes bati-
zados? De fato, Cristo não me 
enviou para batizar, mas para 
pregar a boa nova da salvação, 
sem me valer dos recursos da 
oratória, para não privar a cruz 
de Cristo da sua força própria. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho:
Mt 4,12-23

(Nº 746) /:Aleluia, aleluia, ale-
luia, aleluia!:/

1. Ponho-me a ouvir o que o Se-
nhor dirá? Ele vai falar, vai falar 
de paz. Pela minha voz e pelas 
minhas mãos, Jesus Cristo vai, 
vai falar de paz.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 4,12-23
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor.
P. Ao saber que João tinha sido 

preso, Jesus voltou para a Gali-
leia. Deixou Nazaré e foi morar 
em Cafarnaum, que fica às mar-
gens do mar da Galileia, no ter-
ritório de Zabulon e Neftali, para 
se cumprir o que foi dito pelo 
profeta Isaías: “Terra de Zabu-
lon, terra de Neftali, caminho 
do mar, região do outro lado do 
rio Jordão, Galileia dos pagãos! 
O povo que vivia nas trevas viu 
uma grande luz, e para os que vi-
viam na região escura da morte 
brilhou uma luz”. Daí em diante 
Jesus começou a pregar dizendo: 
“Convertei-vos, porque o Reino 
dos Céus está próximo”. Quando 
Jesus andava à beira do mar da 
Galileia, viu dois irmãos: Simão, 
chamado Pedro, e seu irmão An-
dré. Estavam lançando a rede ao 
mar, pois eram pescadores. Jesus 
disse a eles: “Segui-me, e eu farei 

de vós pescadores de homens”. 
Eles imediatamente deixaram as 
redes e o seguiram. Caminhando 
um pouco mais, Jesus viu outros 
dois irmãos: Tiago, filho de Zebe-
deu, e seu irmão João. Estavam 
na barca com seu pai Zebedeu 
consertando as redes. Jesus os 
chamou. Eles imediatamente 
deixaram a barca e o pai, e o se-
guiram. Jesus andava por toda a 
Galileia, ensinando em suas si-
nagogas, pregando o Evangelho 
do Reino e curando todo tipo de 
doença e enfermidade do povo. - 
Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor.

Homilia
Profissão de Fé

A. Creio...

Oração dos Fiéis
P. A Deus, que faz brilhar sua luz 

e nos chama a irradiá-la a todos 
os povos, dirijamos-lhe a nossa 
súplica, dizendo.

A. Atendei, Senhor, nossa súpli-
ca.

1. Para que toda a Igreja se empe-
nhe com ardor à missão de anun-
ciar o Evangelho, pela pregação 
e pelo testemunho de conversão 
verdadeira, nós vos pedimos.

2. Para que surjam numerosas e 
santas vocações ao apostolado: 
sacerdotes, diáconos, religiosos e 
religiosas e leigos engajados, com 
a missão de tornar Jesus conhe-
cido, amado e seguido, nós vos 
pedimos.

3. Para que saibamos ser sinal de 
unidade em meio à sociedade, 
evitando conflitos e superando 
preconceitos e discórdias, nós vos 
pedimos.

4. Para que os trabalhadores e tra-
balhadoras, iluminados pela Pala-
vra de Deus e dedicados às suas 
atividades laborais, testemunhem 
a presença do Reino de Deus em 
nosso meio, nós vos pedimos.

5...
P. Atendei benigno, Senhor, a ora-

ção do vosso povo, e desça sobre 



nós a vossa graça misericordiosa. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 458) 1. Os grãos que formam 
a espiga se unem pra serem pão, 
os homens que são Igreja se unem 
pela oblação.

Ref.: Diante do altar, Senhor, en-
tendo minha vocação: devo sa-
crificar a vida por meu irmão.

2. O grão caído na terra só vive se 
vai morrer. É dando que se rece-
be, morrendo se vai viver.

3. O vinho e o pão ofertamos, são 
nossa resposta de amor. Pedimos 
humildemente: aceita-nos, ó Se-
nhor!

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Acolhei com bondade, Senhor, as 

nossas oferendas para que sejam 
santificadas e nos tragam a salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística III 
(Missal, p.545)

Prefácio dos DTC IX: 
O Dia do Senhor

(Missal, p.484)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação bendizer-
-vos e dar-vos graças, Pai santo, 
fonte da verdade e da vida, por-
que, neste domingo festivo nos 

acolhestes em vossa casa. Hoje, 
vossa família, reunida para escu-
tar vossa Palavra e repartir o Pão 
da Eucaristia, celebra a memória 
do Senhor ressuscitado, enquanto 
a humanidade inteira espera o do-
mingo sem ocaso para entrar no 
vosso repouso. Então contempla-
remos a vossa face e louvaremos 
para sempre a vossa misericórdia. 
Nesta alegre esperança, unidos 
aos Anjos e Santos, cantamos (di-
zemos) a uma só voz:

(Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espíri-
to Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-

DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espí-
rito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
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os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 811) 1. Me chamaste para cami-

nhar na vida contigo. Decidi para 
sempre seguir-te, não voltar atrás. 
Me puseste uma brasa no peito e 
uma flecha na alma. É difícil, ago-
ra, viver sem lembrar-me de ti.

Ref.: /:Te amarei, Senhor! Te 
amarei, Senhor! Eu só encontro 
a paz e alegria bem perto de ti!:/

2. Eu pensei muitas vezes calar e 
não dar nem resposta. Eu pensei 
na fuga esconder-me, ir longe 
de ti. Mas tua força venceu e, ao 
final, eu fiquei seduzido. É difícil 
agora viver sem saudade de ti.

3. Ó Jesus, não me deixes jamais 
caminhar solitário, pois conheces 
a minha fraqueza e o meu coração. 
Vem, ensina-me a viver a vida na 
tua presença, no amor dos irmãos, 
na alegria, na paz, na união.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Concedei-nos, Deus 

todo-poderoso, que, tendo recebi-
do a graça de participar da vossa 
vida, nos gloriemos sempre dos 
vossos dons. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção
(Missal, p.583, TC I)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
A. Amém. 
P. Ele vos mostre a sua face e se 

compadeça de vós.
A. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 

dê a sua paz.
A. Amém.
P. E que a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 810) 1. Há um barco esqueci-

do na praia, já não leva ninguém 
a pescar.  É o barco de André e de 
Pedro, que partiram pra não mais 
voltar. Quantas vezes partiram 
seguros, enfrentando os perigos 
do mar: era chuva, era noite, era 
escuro, mas os dois precisavam 
pescar.

Ref.: De repente aparece Jesus, 
pouco a pouco, se acende uma 
luz: é preciso pescar diferente, 
que o povo já sente que o tempo 
chegou. E partiram sem mesmo 
pensar nos perigos de profeti-
zar. Há um barco esquecido na 
praia, um barco esquecido na 
praia, um barco esquecido na 
praia.

2. Há um barco esquecido na praia, 
já não leva ninguém a pescar. É o 
barco de João e Tiago 9ue parti-
ram pra não mais voltar. Quantas 
vezes em tempos sombrios, en-
frentando os perigos do mar. Bar-
co e rede voltaram vazios, mas os 
dois precisavam pescar...

3. Quantos barcos deixados na 
praia, entre eles o meu deve es-

tar. Era o barco dos sonhos que 
eu tinha, mas eu nunca deixei de 
sonhar. Quanta vez enfrentei o 
perigo no meu barco de sonho a 
singrar. /Jesus Cristo remava co-
migo: eu no leme, Jesus a remar.

Ref.: De repente me envolve uma 
luz e eu entrego meu leme a Je-
sus. É preciso pescar diferente 
que o povo já sente que o tem-
po chegou. E partimos pra onde 
ele quis, tenho cruzes mas vivo 
feliz. Há um barco esquecido na 
praia, um barco esquecido na 
praia, um barco esquecido na 
praia.

(Nº 835) 1. Um dia escutei teu cha-
mado, / divino recado batendo no 
coração. Deixei deste mundo as 
promessas / e fui bem depressa no 
rumo de tua mão.

Ref.: /:Tu és a razão da jornada, 
/ tu és minha estrada, meu guia 
e meu fim. No grito que vem 
do teu povo, / te escuto de novo 
chamando por mim.:/

2. Os anos passaram ligeiro, / me 
fiz um obreiro do reino de paz e 
amor. Os mares do mundo navego 
/ e às redes me entrego, tornei-me 
teu pescador.

3. Embora tão fraco e pequeno, / 
caminho sereno co’a força que 
vem de ti. A cada momento que 
passa / revivo esta graça de ser teu 
sinal aqui.

(N. 796) 1. Deixa tua terra, teu 
undo, preciso de ti! Vem, abando-
na tua casa, te quero falar. Aben-
çoarei uma grande nação. Vai 
logo rofetizar! Eu preciso do teu 
amor.

Ref.: /:Como é bonito, Senhor, no 
meio do povo escutar tua voz! É 
muito lindo saber que sempre 
caminhas no meio de nós!:/

2. Sei das angústias do povo: ouvi 
teu clamor! Sabes, eu vou liber-
tá-lo: preciso de ti! Vai denun-
ciar toda dor e opressão. Vai que 
contigo estarei. Eu preciso do teu 
amor.


